
INSTRUÇÕES GERAIS

ATENÇÃO: FOLHA DE RESPOSTAS SEM ASSINATURA NÃO TEM VALIDADE
A folha de respostas não deve ser dobrada, amassada ou rasurada

O GABARITO E O CADERNO DE PROVAS SERÃO DIVULGADOS NO ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
concurso.fundacaocefetminas.org.br

1. As orientações apresentadas neste Caderno de Prova 
e demais instruções feitas pelos organizadores no 
dia da aplicação são complementares ao Edital IFBA 
002/2022 – Concurso Público Docentes PEBTT.

2. A Prova Objeti va terá, no máximo, 4 (quatro) horas 
de duração, incluído o tempo desti nado à transcrição 
na Folha de Respostas, único documento válido para 
correção, que não será substi tuído devido a quaisquer 
erros ou danos causados pelo candidato.

3. A saída da sala de prova pelo candidato será 
autorizada, sem prejuízo de eliminação no certame, 
após o período de sigilo, que é de 1 (uma) hora, 
contados a parti r do efeti vo início da prova. 

4. Ao terminar a prova, o candidato deverá se reti rar 
imediatamente do local, não sendo autorizado nem 
mesmo a uti lização de banheiro e bebedouro.

5. Os 3 (três) últi mos candidatos de cada sala 
somente poderão reti rar-se do local de prova, 
simultaneamente, após assinatura do relatório de 
aplicação de provas.

6. Confi ra seus dados pessoais na Folha de Respostas 
da Prova Objeti va, em especial seu nome e o número 
do documento de identi fi cação, cadastrado no ato de 
inscrição. 
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conforme o documento de identi fi cação que será 
apresentado ao Fiscal de Prova.

8. Marque a Folha de Respostas somente com caneta 
esferográfi ca de ti nta azul ou preta, sob pena de 
impossibilidade de correção, processamento de 
resultado, atribuição de pontos ou anulação.

9. Entregue ao Fiscal de Prova a sua Folha de Respostas, 
imprescindivelmente, ao término de realização.

10. Este caderno contém:

 40 QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA, DA PROVA 
OBJETIVA, assim distribuídas: 

 - Língua Portuguesa: 5 questões (numeradas de 01 a 
05);

 - Conhecimentos sobre Educação para as Relações 
Étnico-raciais: 5 questões (numeradas de 06 a 10);

  - Legislação das Diretrizes da Educação Nacional 
com ênfase em Educação profi ssional e Tecnológica 
de nível médio e superior: 5 questões (numeradas de 
11 a 15);

 - Conhecimentos Específi cos: 25 questões (numera-
das de 16 a 40).

 Cada questão apresenta 5 alternati vas, de (a) a (e). 
Faça uma leitura atenta e responda a cada uma das 
questões.

11. Confi ra o seu Caderno de Prova e solicite ao Fiscal de 
Prova as providências cabíveis, impreterivelmente, 
durante os primeiros 10 (dez) minutos do início da 
prova, caso o caderno esteja:  divergente do cargo/da 
área/da função de sua inscrição; e/ou  incompleto em 
relação à distribuição de questões; e/ou  com algum 
defeito que impossibilite a conclusão das provas.

12. O candidato só poderá levar o Caderno de Prova, 
após o período de sigilo. Boa Prova!
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LÍNGUA PORTUGUESA

AS QUESTÕES DE 01 A 05 SE REFEREM AO 
TEXTO SEGUINTE.

Criança diz cada uma!

Arnaldo Niskier*

Num país de memória curta, temos o dever de 
reavivar o nosso patrimônio cultural, não deixan-
do que as nossas raízes históricas esmoreçam. 
Nesse contexto, trazer à tona a trajetória de per-
sonalidades de grande sucesso tem um significa-
do extremamente relevante.

Tive o privilégio do convívio com um dos maiores 
dramaturgos da segunda metade do século 20. 
Meu compadre Pedro Bloch (1914-2004), padri-
nho do meu filho Celso, foi também um nome de 
grande importância na medicina, como um dos 
melhores foniatras do seu tempo.

Atualmente, muito se preconiza quanto à huma-
nização da saúde. O legado de Pedro Bloch não 
pode figurar fora desses ensinamentos. Além de 
ele próprio ouvir os pacientes miúdos, recolhen-
do matéria-prima para seus estudos e textos, 
dava voz à meninada, reproduzindo suas histó-
rias. Assim, amplificou o contato revelador que 
ele anotava através dessa peculiar percepção do 
mundo.

Não foram poucas as vezes que eu o ouvi decla-
rar o quanto gostava de ser reconhecido como 
“o homem que conta historinhas de criança”: 
“O mundo infantil é mistério, poesia, suspen-
se e humor. [...] Seria de desejar que todos os 
pais guardassem as frases mais expressivas dos 
filhos, como verdadeiros tesouros. Mas o que 
ocorre, normalmente, é que se conserva um fla-
grante fotográfico inexpressivo ou uma botinha, 
um boneco, uma mecha de cabelo. Quase nun-
ca percebem que o que a criança diz, em suas 
diferentes fases, são pedacinhos de alma dessa 
criança”, afirmava com sabedoria.

Bloch manteve uma seção humorística, contan-
do historinhas de criança, nas revistas Manchete 
e Pais & Filhos, que depois transformou em li-
vros, com os seus anedotários infantis. Fundador 
da Federação Brasileira de Otorrinolaringologia 
(precursora da Sociedade Brasileira de Otorri-
nolaringologia), atendia, principalmente, crian-
ças, de onde tirou inspiração para os seus mais 
de cem livros, a maioria infantojuvenis. Fundou 
o Grêmio Científico e Literário e colaborou para 
diversos jornais e revistas escolares.

Foi extremamente inovador, para a época. Deli-
neava-se, com imensa e efetiva contribuição do 
trabalho de Bloch, o esboço de uma nova defini-
ção de criança que se percebeu no Brasil, espe-
cialmente a partir do final da década de 1960.

Destaca-se, na fala desse grande médico, jorna-
lista, dramaturgo e escritor, uma linha de pen-
samento que percebe e considera a criança não 
apenas como receptora de estímulos culturais 
disponibilizados pelos adultos, mas também 
como produtora libertária de significados.

No teatro, seu grande sucesso foi “As Mãos de 
Eurídice”, que estreou em 13 de maio de 1950, 
com Rodolfo Mayer no papel do homem que 
retorna à sua antiga casa, depois de perder o 
dinheiro e a amante. O monólogo teve sucesso 
imediato e logo passou a ser apresentado pelos 
teatros do Brasil e do mundo. Encenada mais de 
60 mil vezes em cerca de 45 países, a peça fez de 
Bloch o dramaturgo brasileiro mais traduzido e 
representado no exterior.
Folha de São Paulo, Tendências/Debates, 28 ago. 2021, p. A 3. Adaptado.
* Doutor em educação, é professor, jornalista e membro da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL).
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QUESTÃO 01

“A concepção de criança e infância na qual acre-
ditamos é a de que ela é um ser histórico, social 
e político, que encontra nos outros, parâmetros 
e informações que lhe permitem formular, ques-
tionar, construir e reconstruir espaços que a cer-
cam”.
(KRAMER, Sônia. Infância e produção cultural. Campinas: Papirus, 1999, 
p. 277.)

À luz das ideias de Kramer e com base no relato 
feito por Niskier, preencha as lacunas do texto a 
seguir.

Em sua produção literária, Pedro Bloch deu 
“voz à meninada, reproduzindo suas histórias”. 
Ao __________ como ninguém o/a peculiar 
__________ infantil, apresenta para o leitor a 
noção de criança como um ser único e portador 
de relativa __________, principalmente quando 
afirma ser ela “receptora de estímulos culturais 
disponibilizados pelos adultos, mas também 
como produtora libertária de significados”.

a) captar / universo / autonomia 
b) investigar / cosmovisão / timidez
c) viver / mundividência / desordem
d) subverter / imaginário / diversidade
e) diagnosticar / mundo / subserviência

QUESTÃO 02

Leia os textos a seguir.

TExTO I

“Foi extremamente inovador, para a época. De-
lineava-se, com imensa e efetiva contribuição 
do trabalho de Bloch, o esboço de uma nova 
definição de criança que se percebeu no Bra-
sil, especialmente a partir do final da década de 
1960”. (6º§)

TExTO II

Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/540009811542486021/

Segundo Cegalla (2010, p. 90), a “morfologia 
ocupa-se da estrutura e da classificação das pa-
lavras”.

A partir desse conceito, analise as asserções a se-
guir e a relação proposta entre elas.

I – Sobre a ocorrência do vocábulo “se”, nos dois 
textos, na perspectiva da análise morfológica, de 
acordo com a norma-padrão da língua portugue-
sa eles pertencem à mesma classe gramatical

PORQUE,

II – embora ambos acompanhem verbos nas res-
pectivas frases, obedecem a critérios semelhantes 
de emprego da voz, como, por exemplo, em “se 
percebeu” (Texto I) e em “afogou-se” (Texto II).

A respeito das asserções é correto afirmar que

a) as duas são falsas.
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira.
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda justifica a pri-

meira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não justi-

fica a primeira.

QUESTÃO 03

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se 
afirma sobre o texto e os elementos da textuali-
dade.

(   ) A direção argumentativa no primeiro pará-
grafo indica que o autor é indiferente à capaci-
dade dos leitores em preservar a memória e o 
patrimônio cultural brasileiro.

(   ) O principal objetivo do autor é tão somente 
trazer à tona uma descrição minuciosa dos da-
dos biográficos de um renomado médico, jorna-
lista, dramaturgo e escritor brasileiro.

(   ) O repertório de informações veiculado por 
Niskier atesta o comprometimento de Pedro 
Bloch com uma produção literária cuja dicção 
interlocutiva visa apenas o público infantil e ju-
venil.

(   ) A ideia de que a linguagem é, por natureza, 
dialógica está presente no último parágrafo por 
meio da alusão, tipo de intertextualidade que 
apela à capacidade de associação de ideias do 
leitor.

(   ) A relação lógico-semântica entre “Assim, am-
plificou o contato revelador que ele anotava atra-
vés dessa peculiar percepção do mundo.” (3º§) e 
o período anterior é uma relação de conclusão, o 
que torna adequada a substituição de “Assim” por 
“Consequentemente”.

De acordo com as afirmações, a sequência 
correta é 

a) F, F, V, V, V.
b) V, V, F, F, F.
c) F, F, F, V, V.
d) V, F, V, F, V.
e) F, V, F, V, F.

QUESTÃO 04

Com base no quarto parágrafo do texto, avalie o 
que se afirma sobre seus aspectos gramaticais, 
semânticos e estilísticos.

“Não foram poucas as vezes que eu o ouvi decla-
rar o quanto gostava de ser reconhecido como 'o 
homem que conta historinhas de criança':

'O mundo infantil é mistério, poesia, suspen-
se e humor. [...] Seria de desejar que todos os 
pais guardassem as frases mais expressivas dos 
filhos, como verdadeiros tesouros. Mas o que 
ocorre, normalmente, é que se conserva um fla-
grante fotográfico inexpressivo ou uma botinha, 
um boneco, uma mecha de cabelo. Quase nun-
ca percebem que o que a criança diz, em suas 
diferentes fases, são pedacinhos de alma dessa 
criança', afirmava com sabedoria.”

I – Na frase “Seria de desejar que todos os pais 
guardassem as frases mais expressivas dos fi-
lhos, como verdadeiros tesouros.”, a expressão 
grifada retoma a ideia explicitada no anteceden-
te “dos filhos”.

II – Na oração “Não foram poucas as vezes que 
eu o ouvi declarar o quanto gostava de ser reco-
nhecido como 'o homem que conta historinhas 
de criança'”, predomina o registro formal, sem a 
presença de coloquialismos.

III – No período “O mundo infantil é mistério, po-
esia, suspense e humor”, o autor destaca seme-
lhanças, características e traços comuns entre o 
universo da criança e outras esferas, visando a 
um efeito expressivo.

IV – Em “é que se conserva um flagrante fotográ-
fico inexpressivo ou uma botinha, um boneco, 
uma mecha de cabelo.”, o termo destacado é po-
lissêmico, ou seja, se usado em outros contextos, 
terá novos sentidos.

V – Em todo o parágrafo, a função fática da lin-
guagem está marcada pelo emprego dos verbos 
no modo imperativo e por uso de vocativos, pois 
o emissor deseja chamar a atenção do receptor 
para que seja mantida a comunicação.

Está correto apenas o que se afirma em

a) I, II e V.
b) I, II e III.
c) I, IV e V.
d) II, III e IV.
e) III, IV e V.
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QUESTÃO 05

“É objeto da sintaxe o estudo das palavras associadas na frase. Examina: a função das palavras e das 
orações no período (análise sintática); as relações de dependência das palavras na oração, sob o as-
pecto de subordinação (sintaxe de regência); as relações de dependência das palavras consideradas do 
ponto de vista da flexão (sintaxe de concordância) e a disposição ou ordem das palavras e das orações 
no período (sintaxe de colocação)."
(CEGALLA, D. Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Companhia Editora Nacional: 2010, p. 18.)

Em sintonia com os conceitos apresentados pelo gramático, leia os textos a seguir.

TExTO I
“Atualmente, muito se preconiza quanto à humanização da saúde. O legado de Pedro Bloch não pode 
figurar fora desses ensinamentos. Além de ele próprio ouvir os pacientes miúdos, recolhendo matéria
-prima para seus estudos e textos, dava voz à meninada, reproduzindo suas histórias.” (3º§)

TExTO II

 

Disponível em: https://mamaepratica.com.br/2015/04/26/perolas-das-criancas-transformadas-em-tirinhas/

Com base nos aspectos gramaticais analisados nos dois textos, é correto afirmar que a

a) forma verbal “ouvir”, nos dois textos, quanto à sua transitividade, é classificada, no contexto em que foi em-
pregada, como sendo transitiva indireta. 

b) crase em “Ás vezes é bom conversar comigo mesmo!” (Texto II) está corretamente escrita, pois a norma deter-
mina utilizar o acento grave para grafá-la.

c) vírgula é desnecessária em “Tá falando com quem filho!?" (Texto II), porque não existe regra gramatical indi-
cativa de que, nesse caso, ela deve ser empregada.

d) frase “O legado de Pedro Bloch não pode figurar fora desses ensinamentos.” apresenta um erro de concordân-
cia verbal, pois, na oração, o núcleo do sujeito exige verbo no plural.

e) próclise é de rigor na frase “Atualmente, muito se preconiza quanto à humanização da saúde” (Texto I) porque 
antes do verbo, na oração, há palavra que atrai o pronome átono.

CoNheCimeNtos sobre eduCação para as relações ÉtNiCo-raCiais

QUESTÃO 06

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, analise o texto a seguir.

“A demanda por reparações visa a que o Estado e a sociedade tomem medidas para ressarcir os descen-
dentes de africanos negros dos danos psicológicos, materiais, sociais, políticos e educacionais sofridos 
sob o regime escravista, bem como em virtude das políticas explícitas ou tácitas de branqueamento da 
população, de manutenção de privilégios exclusivos para grupos com poder de governar e de influir na 
formulação de políticas, no pós-abolição.” 
(Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana. Parecer CNE/CP 3/2004. Diário Oficial da União, Brasília, 19/05/2004.)

Considerando-se o estabelecimento de Políticas de Reparações, de Reconhecimento e Valorização de 
Ações Afirmativas, entende-se que

I - cabe ao Estado incentivar políticas de reparação, garantir indistintamente, por meio da educação, 
iguais direitos para o pleno desenvolvimento de todos e de cada um, enquanto pessoa, cidadão ou 
profissional, no que se refere ao disposto no artigo 205 da Constituição Federal.

II - as políticas de reparações voltadas para a educação dos negros devem oferecer garantias a essa 
população de ingresso, permanência e sucesso na educação escolar, bem como a valorização do patri-
mônio histórico-cultural afro-brasileiro, e conhecimentos indispensáveis para a conclusão dos estudos. 

III - a demanda da comunidade afro-brasileira por reconhecimento, valorização e afirmação de direitos, 
no que se refere à educação, passou a ser apoiada com a promulgação da Constituição Federal de 1988, 
estabelecendo-se a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileiras e africanas. 

IV - os sistemas e estabelecimentos de ensino de diferentes níveis converterão as demandas dos afro
-brasileiros apenas em políticas institucionais, pois são suficientes para a garantia de ações com vistas 
a reparações, reconhecimento e valorização da história e cultura dos afro-brasileiros.  

É correto apenas o que se afirma em 

a) I e II.
b) II e III. 
c) I e III.
d) I e IV. 
e) II e IV . 
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QUESTÃO 05

“É objeto da sintaxe o estudo das palavras associadas na frase. Examina: a função das palavras e das 
orações no período (análise sintática); as relações de dependência das palavras na oração, sob o as-
pecto de subordinação (sintaxe de regência); as relações de dependência das palavras consideradas do 
ponto de vista da flexão (sintaxe de concordância) e a disposição ou ordem das palavras e das orações 
no período (sintaxe de colocação)."
(CEGALLA, D. Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Companhia Editora Nacional: 2010, p. 18.)

Em sintonia com os conceitos apresentados pelo gramático, leia os textos a seguir.

TExTO I
“Atualmente, muito se preconiza quanto à humanização da saúde. O legado de Pedro Bloch não pode 
figurar fora desses ensinamentos. Além de ele próprio ouvir os pacientes miúdos, recolhendo matéria
-prima para seus estudos e textos, dava voz à meninada, reproduzindo suas histórias.” (3º§)

TExTO II

 

Disponível em: https://mamaepratica.com.br/2015/04/26/perolas-das-criancas-transformadas-em-tirinhas/

Com base nos aspectos gramaticais analisados nos dois textos, é correto afirmar que a

a) forma verbal “ouvir”, nos dois textos, quanto à sua transitividade, é classificada, no contexto em que foi em-
pregada, como sendo transitiva indireta. 

b) crase em “Ás vezes é bom conversar comigo mesmo!” (Texto II) está corretamente escrita, pois a norma deter-
mina utilizar o acento grave para grafá-la.

c) vírgula é desnecessária em “Tá falando com quem filho!?" (Texto II), porque não existe regra gramatical indi-
cativa de que, nesse caso, ela deve ser empregada.

d) frase “O legado de Pedro Bloch não pode figurar fora desses ensinamentos.” apresenta um erro de concordân-
cia verbal, pois, na oração, o núcleo do sujeito exige verbo no plural.

e) próclise é de rigor na frase “Atualmente, muito se preconiza quanto à humanização da saúde” (Texto I) porque 
antes do verbo, na oração, há palavra que atrai o pronome átono.

CoNheCimeNtos sobre eduCação para as relações ÉtNiCo-raCiais

QUESTÃO 06

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, analise o texto a seguir.

“A demanda por reparações visa a que o Estado e a sociedade tomem medidas para ressarcir os descen-
dentes de africanos negros dos danos psicológicos, materiais, sociais, políticos e educacionais sofridos 
sob o regime escravista, bem como em virtude das políticas explícitas ou tácitas de branqueamento da 
população, de manutenção de privilégios exclusivos para grupos com poder de governar e de influir na 
formulação de políticas, no pós-abolição.” 
(Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana. Parecer CNE/CP 3/2004. Diário Oficial da União, Brasília, 19/05/2004.)

Considerando-se o estabelecimento de Políticas de Reparações, de Reconhecimento e Valorização de 
Ações Afirmativas, entende-se que

I - cabe ao Estado incentivar políticas de reparação, garantir indistintamente, por meio da educação, 
iguais direitos para o pleno desenvolvimento de todos e de cada um, enquanto pessoa, cidadão ou 
profissional, no que se refere ao disposto no artigo 205 da Constituição Federal.

II - as políticas de reparações voltadas para a educação dos negros devem oferecer garantias a essa 
população de ingresso, permanência e sucesso na educação escolar, bem como a valorização do patri-
mônio histórico-cultural afro-brasileiro, e conhecimentos indispensáveis para a conclusão dos estudos. 

III - a demanda da comunidade afro-brasileira por reconhecimento, valorização e afirmação de direitos, 
no que se refere à educação, passou a ser apoiada com a promulgação da Constituição Federal de 1988, 
estabelecendo-se a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileiras e africanas. 

IV - os sistemas e estabelecimentos de ensino de diferentes níveis converterão as demandas dos afro
-brasileiros apenas em políticas institucionais, pois são suficientes para a garantia de ações com vistas 
a reparações, reconhecimento e valorização da história e cultura dos afro-brasileiros.  

É correto apenas o que se afirma em 

a) I e II.
b) II e III. 
c) I e III.
d) I e IV. 
e) II e IV . 
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QUESTÃO 07

A Lei nº 13.182, de 06 de junho de 2014, insti-
tui o Estatuto da Igualdade Racial e de combate 
à intolerância religiosa do Estado da Bahia.  Em 
seu artigo 25 estabelece que “O Estado adota-
rá ações para assegurar a qualidade do ensino 
da História e da Cultura Africana, Afro-brasileira 
e Indígena nas unidades do Ensino Fundamen-
tal e Médio do Sistema Estadual de Ensino, em 
conformidade com o estabelecido pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, assegu-
rando a estrutura e os meios necessários à sua 
efetivação, inclusive no que se refere à formação 
permanente de educadores, realização de cam-
panhas e disponibilização de material didático 
específico, no contexto de um conjunto de ações 
integradas com o combate ao racismo e à discri-
minação racial nas escolas.” 

(Fonte: BAHIA, Lei nº 13.182/14. Estatuto da Igualdade Racial e Combate 
à Intolerância Religiosa do Estado da Bahia. BA, Palácio do Governo do Es-
tado da Bahia, 2014.)

De acordo com o artigo e seus parágrafos, caberá 
ao Estado

a) adotar medidas punitivas e sanções frente às ins-
tituições que não estabelecerem projetos com 
práticas didáticas e metodológicas no Ensino da 
História e da Cultura Africana, Afro-brasileira e In-
dígena. 

b) estabelecer um planejamento para ser desenvol-
vido pelas instituições de ensino estaduais e pri-
vadas para o desenvolvimento de atividades para 
Ensino da História e da Cultura Africana, Afro-bra-
sileira e Indígena. 

c) encaminhar para instituições da rede Estadual e pri-
vada material didático para subsidiar as práticas pe-
dagógicas e metodológicas para o Ensino da Histó-
ria e da Cultura Africana, Afro-brasileira e Indígena. 

d) promover o reconhecimento de práticas didáticas 
e metodológicas no Ensino da História e da Cultura 
Africana, Afro-brasileira e Indígena nas escolas do 
Sistema Estadual de Ensino e da rede privada, por 
meio de incentivos e prêmios. 

e) indicar profissionais com formação específica para 
a gestão e desenvolvimento de projetos para Ensi-
no da História e da Cultura Africana, Afro-brasileira 
e Indígena nas escolas da rede estadual e privada 
de Educação. 

QUESTÃO 08

Segundo Gomes (2011), “Qualquer análise das 
políticas educacionais no país não pode negli-
genciar os marcos históricos, políticos, econômi-
cos e a relação com o Estado e a sociedade civil 
nos quais essas se inserem. No caso da diversi-
dade étnico-racial, é importante entender que 
os avanços que essa tem vivenciado no campo 
da política educacional e na construção da igual-
dade e da equidade mantêm relação direta com 
as lutas políticas da população negra em prol da 
educação ao longo dos séculos.” 
(Fonte: GOMES, Nilma Lino. Diversidade étnico-racial, inclusão e equidade 
na educação brasileira: desafios, políticas e práticas. Revista Brasileira de 
Política e Administração da Educação (RBPAE), v. 27, n. 1, jan./abr., 2011, 

p. 109-121.

A esses respeito, avalie as afirmações a seguir.

I - No Brasil as legislações vigentes para o desen-
volvimento das ações afirmativas voltadas para 
a população negra são amplamente conhecidas 
pelos professores e professoras de todos os ní-
veis de ensino.

II - É de grande importância reconhecer que a 
Lei nº 10.639/03, o Parecer CNE/CP 03/2004 e 
a Resolução CNE/CP 01/2004 representam a im-
plementação de ações afirmativas voltadas para 
a população negra brasileira. 

III - A necessidade de ações afirmativas para a 
população negra brasileira é uma demanda po-
lítica do Movimento Negro nos dias atuais e de 
outros movimentos sociais participantes da luta 
antirracista na construção da democracia. 

IV - É importante entender, no caso da diversi-
dade étnico-racial, que os avanços que esta tem 
vivenciado no campo da política educacional não 
mantêm relação direta com as lutas políticas da 
população negra no Brasil. 

É correto apenas o que se afirma em 

a) I e II.
b) II e III. 
c) I e III.
d) I e IV. 
e) II e IV . 

QUESTÃO 09

De acordo com Henriques e Cavalleiro (2005), 
“Na última década, o debate sobre a dinâmica 
das relações raciais na sociedade brasileira e as 
ações afirmativas têm ampliado o seu espaço 
na esfera pública. O momento atual mostra-se 
promissor para redimensionar as ações voltadas 
à superação das desigualdades entre negros e 
brancos e potencializar um comprometimento 
manifesto do Estado brasileiro, que é signatário, 
desde 1968, de vários tratados e convenções in-
ternacionais que objetivam a eliminação da dis-
criminação racial.” 
(HENRIQUES, Ricardo; CAVALLEIRO, Eliane. Educação e políticas públicas 
afirmativas: elementos da agenda do Ministério da Educação. In: SANTOS, 
Sales Augusto dos (Org.). Ações afirmativas e combate ao racismo nas 
Américas. Brasília: Ministério da Educação: UNESCO, 2005, p. 209-224).  

A partir do cenário exposto no texto é correto 
afirmar, EXCETO que 

a) os indicadores educacionais expõem com nitidez 
a intensidade e o caráter estrutural do padrão de 
discriminação racial no Brasil. 

b) a diferença de escolaridade média entre brancos e 
negros, no Brasil, mantém-se estável e perseveran-
te entre gerações. 

c) os indicadores das mudanças sociais são pouco al-
terados, sendo mantido um quadro de condição 
social degradante para a população negra.

d) as relações raciais materializam uma lógica de se-
gregação amparada em preconceitos raciais esta-
belecidos pelas mais diversas instituições. 

e) a escola, a Igreja, os meios de comunicação difi-
cilmente contribuem para a manutenção da lógica 
de segregação no Brasil. 

QUESTÃO 10

A Lei nº 13.182, de 06 de junho de 2014, institui 
o Estatuto da Igualdade Racial e de combate à 
Intolerância Religiosa do Estado da Bahia, desti-
nado a garantir à população negra a efetivação 
da igualdade de oportunidades, defesa de direi-
tos individuais, coletivos e difusos e o combate 
à discriminação e demais formas de intolerância 
racial e religiosa.

(Fonte: BAHIA, Lei nº 13.182/14. Estatuto da Igualdade Racial e Combate 
à Intolerância Religiosa do Estado da Bahia. BA, Palácio do Governo do Es-
tado da Bahia, 2014.

O Estatuto da Igualdade Racial e de combate à 
Intolerância Religiosa do Estado da Bahia asse-
gura, EXCETO, a (o)

a) participação da população negra em igualdade de 
oportunidades nos espaços de participação e con-
trole social das políticas públicas em educação.  

b) reconhecimento e o fortalecimento da identidade 
e da autoestima de crianças e adolescentes ne-
gros, em todo os programas de acesso ao Ensino 
Superior.

c) direito à gratuidade na participação de formação 
continuada em ações de promoção da valorização 
de religiões afro-brasileiras e indígenas. 

d) acesso e a permanência da população negra na 
Educação Superior, incluindo-se os cursos de pós-
graduação lato sensu, mestrado e doutorado. 

e) direito de realizar atividades compensatórias aos 
adeptos de religiões afro-brasileiras, no caso de 
faltas durante as aulas em função de atividade re-
ligiosa.
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QUESTÃO 07

A Lei nº 13.182, de 06 de junho de 2014, insti-
tui o Estatuto da Igualdade Racial e de combate 
à intolerância religiosa do Estado da Bahia.  Em 
seu artigo 25 estabelece que “O Estado adota-
rá ações para assegurar a qualidade do ensino 
da História e da Cultura Africana, Afro-brasileira 
e Indígena nas unidades do Ensino Fundamen-
tal e Médio do Sistema Estadual de Ensino, em 
conformidade com o estabelecido pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, assegu-
rando a estrutura e os meios necessários à sua 
efetivação, inclusive no que se refere à formação 
permanente de educadores, realização de cam-
panhas e disponibilização de material didático 
específico, no contexto de um conjunto de ações 
integradas com o combate ao racismo e à discri-
minação racial nas escolas.” 

(Fonte: BAHIA, Lei nº 13.182/14. Estatuto da Igualdade Racial e Combate 
à Intolerância Religiosa do Estado da Bahia. BA, Palácio do Governo do Es-
tado da Bahia, 2014.)

De acordo com o artigo e seus parágrafos, caberá 
ao Estado

a) adotar medidas punitivas e sanções frente às ins-
tituições que não estabelecerem projetos com 
práticas didáticas e metodológicas no Ensino da 
História e da Cultura Africana, Afro-brasileira e In-
dígena. 

b) estabelecer um planejamento para ser desenvol-
vido pelas instituições de ensino estaduais e pri-
vadas para o desenvolvimento de atividades para 
Ensino da História e da Cultura Africana, Afro-bra-
sileira e Indígena. 

c) encaminhar para instituições da rede Estadual e pri-
vada material didático para subsidiar as práticas pe-
dagógicas e metodológicas para o Ensino da Histó-
ria e da Cultura Africana, Afro-brasileira e Indígena. 

d) promover o reconhecimento de práticas didáticas 
e metodológicas no Ensino da História e da Cultura 
Africana, Afro-brasileira e Indígena nas escolas do 
Sistema Estadual de Ensino e da rede privada, por 
meio de incentivos e prêmios. 

e) indicar profissionais com formação específica para 
a gestão e desenvolvimento de projetos para Ensi-
no da História e da Cultura Africana, Afro-brasileira 
e Indígena nas escolas da rede estadual e privada 
de Educação. 

QUESTÃO 08

Segundo Gomes (2011), “Qualquer análise das 
políticas educacionais no país não pode negli-
genciar os marcos históricos, políticos, econômi-
cos e a relação com o Estado e a sociedade civil 
nos quais essas se inserem. No caso da diversi-
dade étnico-racial, é importante entender que 
os avanços que essa tem vivenciado no campo 
da política educacional e na construção da igual-
dade e da equidade mantêm relação direta com 
as lutas políticas da população negra em prol da 
educação ao longo dos séculos.” 
(Fonte: GOMES, Nilma Lino. Diversidade étnico-racial, inclusão e equidade 
na educação brasileira: desafios, políticas e práticas. Revista Brasileira de 
Política e Administração da Educação (RBPAE), v. 27, n. 1, jan./abr., 2011, 

p. 109-121.

A esses respeito, avalie as afirmações a seguir.

I - No Brasil as legislações vigentes para o desen-
volvimento das ações afirmativas voltadas para 
a população negra são amplamente conhecidas 
pelos professores e professoras de todos os ní-
veis de ensino.

II - É de grande importância reconhecer que a 
Lei nº 10.639/03, o Parecer CNE/CP 03/2004 e 
a Resolução CNE/CP 01/2004 representam a im-
plementação de ações afirmativas voltadas para 
a população negra brasileira. 

III - A necessidade de ações afirmativas para a 
população negra brasileira é uma demanda po-
lítica do Movimento Negro nos dias atuais e de 
outros movimentos sociais participantes da luta 
antirracista na construção da democracia. 

IV - É importante entender, no caso da diversi-
dade étnico-racial, que os avanços que esta tem 
vivenciado no campo da política educacional não 
mantêm relação direta com as lutas políticas da 
população negra no Brasil. 

É correto apenas o que se afirma em 

a) I e II.
b) II e III. 
c) I e III.
d) I e IV. 
e) II e IV . 

QUESTÃO 09

De acordo com Henriques e Cavalleiro (2005), 
“Na última década, o debate sobre a dinâmica 
das relações raciais na sociedade brasileira e as 
ações afirmativas têm ampliado o seu espaço 
na esfera pública. O momento atual mostra-se 
promissor para redimensionar as ações voltadas 
à superação das desigualdades entre negros e 
brancos e potencializar um comprometimento 
manifesto do Estado brasileiro, que é signatário, 
desde 1968, de vários tratados e convenções in-
ternacionais que objetivam a eliminação da dis-
criminação racial.” 
(HENRIQUES, Ricardo; CAVALLEIRO, Eliane. Educação e políticas públicas 
afirmativas: elementos da agenda do Ministério da Educação. In: SANTOS, 
Sales Augusto dos (Org.). Ações afirmativas e combate ao racismo nas 
Américas. Brasília: Ministério da Educação: UNESCO, 2005, p. 209-224).  

A partir do cenário exposto no texto é correto 
afirmar, EXCETO que 

a) os indicadores educacionais expõem com nitidez 
a intensidade e o caráter estrutural do padrão de 
discriminação racial no Brasil. 

b) a diferença de escolaridade média entre brancos e 
negros, no Brasil, mantém-se estável e perseveran-
te entre gerações. 

c) os indicadores das mudanças sociais são pouco al-
terados, sendo mantido um quadro de condição 
social degradante para a população negra.

d) as relações raciais materializam uma lógica de se-
gregação amparada em preconceitos raciais esta-
belecidos pelas mais diversas instituições. 

e) a escola, a Igreja, os meios de comunicação difi-
cilmente contribuem para a manutenção da lógica 
de segregação no Brasil. 

QUESTÃO 10

A Lei nº 13.182, de 06 de junho de 2014, institui 
o Estatuto da Igualdade Racial e de combate à 
Intolerância Religiosa do Estado da Bahia, desti-
nado a garantir à população negra a efetivação 
da igualdade de oportunidades, defesa de direi-
tos individuais, coletivos e difusos e o combate 
à discriminação e demais formas de intolerância 
racial e religiosa.

(Fonte: BAHIA, Lei nº 13.182/14. Estatuto da Igualdade Racial e Combate 
à Intolerância Religiosa do Estado da Bahia. BA, Palácio do Governo do Es-
tado da Bahia, 2014.

O Estatuto da Igualdade Racial e de combate à 
Intolerância Religiosa do Estado da Bahia asse-
gura, EXCETO, a (o)

a) participação da população negra em igualdade de 
oportunidades nos espaços de participação e con-
trole social das políticas públicas em educação.  

b) reconhecimento e o fortalecimento da identidade 
e da autoestima de crianças e adolescentes ne-
gros, em todo os programas de acesso ao Ensino 
Superior.

c) direito à gratuidade na participação de formação 
continuada em ações de promoção da valorização 
de religiões afro-brasileiras e indígenas. 

d) acesso e a permanência da população negra na 
Educação Superior, incluindo-se os cursos de pós-
graduação lato sensu, mestrado e doutorado. 

e) direito de realizar atividades compensatórias aos 
adeptos de religiões afro-brasileiras, no caso de 
faltas durante as aulas em função de atividade re-
ligiosa.



10 IFBA - PEBTT - História

LegisLação das diretrizes da educa-
ção NacioNaL com êNfase em educação 
profissioNaL e tecNoLógica de NíveL 
médio e superior

Questão 11

Os primeiros programas específicos para aten-
dimento a crianças e adolescentes, vítimas de 
violência no Brasil, começaram a surgir nos anos 
80 e estão previstos no artigo 87, inciso III, do Es-
tatuto da Criança e do Adolescente (ECA) - Lei nº 
8.069 (BRASIL, 1990). Tal artigo relaciona alguns 
dos aspectos a serem obrigatoriamente observa-
dos quando da elaboração da política de aten-
dimento pelos conselhos de direitos da criança 
e do adolescente em todos os níveis, tendo o 
legislador procurado deixar claro que o Poder 
Público tem o dever de planejar e implementar 
estratégias variadas, visando a proteção integral 
infantojuvenil. 

Sobre o papel da escola e as suas contribuições 
para o combate à violência contra crianças e 
adolescentes, avalie as afirmações a seguir.

I - A notificação é o primeiro instrumento de ga-
rantia dos direitos de crianças e adolescentes 
após a ocorrência ou suspeita de violência. Essa 
instrução foi estabelecida a partir da promul-
gação do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) e consta em seu artigo 13.

II - A contribuição da instituição escolar no aten-
dimento e no combate à violência contra crian-
ças e adolescentes limita-se a notificar as marcas 
físicas da violência e a remeter o problema à fa-
mília.

III - Diante da complexidade da violência e de 
suas manifestações contra crianças e adolescen-
tes, a contribuição da escola para o seu enfren-
tamento indica a importância de um trabalho em 
rede formado por agentes de várias organizações 
para garantir os direitos desse público.

IV - Dados do Sistema de Informação para a In-
fância e Adolescência (SIPIA) apontam a família 
como o principal violador de direitos; dessa for-
ma, cabe à escola evitar tomar para si a respon-
sabilidade de quaisquer formas de prevenção e 
combate à violência contra a população infanto-
juvenil.

Estão corretas apenas as afirmações  

a) I e III.
b) I, II e III.
c) II e IV.
d) I, III e IV.
e) I e II.

Questão 12

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal 9.394/96 (LDB) define e regulariza o siste-
ma educacional brasileiro a partir dos princípios 
constitucionais, abordando, também, as parti-
cularidades da Educação Especial. Para a educa-
ção especial, houve um salto, conforme destaca 
a atual LDB em três artigos (58 ao 60), os quais 
determinaram o atendimento preferencial nas 
salas do ensino regular, o apoio especializado 
(quando necessário), a adequação de métodos, 
técnicas, recursos, entre outros, até a disponibi-
lização de apoio financeiro às instituições priva-
das que atuem com exclusividade na educação 
especial. Cabe salientar que tanto a LDB como a 
Constituição e o ECA tratam a educação inclusiva 
de forma semelhante, em que um complementa 
os dispositivos abrigados no outro, visando esta-
belecer de forma coerente suas determinações 
legais.  

Para se tornar um modelo de educação inclusiva, 
é necessário que a escola

a) organize turmas homogêneas com o compromisso 
de oferecer igualdade de oportunidades e condi-
ções para todos os estudantes.

b) desenvolva no aluno o espírito de competitivida-
de, a partir do qual a visão de mundo se restringe 
a uma corrida na qual apenas alguns conseguirão 
chegar ao final.

c) uniformize o currículo, propiciando uma mesma 
aula, um mesmo conteúdo curricular e uma mes-
ma atividade para todos na sala de aula.

d) considere o fato de que as pessoas são diferentes 
e ajude cada um a desenvolver suas aptidões no 
contexto comum a todos, livre de seleção e classi-
ficação dos alunos.

e) crie mecanismos de seleção para ingresso dos alu-
nos visando a equidade e a garantia da qualidade 
do ensino para todos.

Questão 13

Com vistas a garantir a oferta de educação de qualidade a todos os jovens brasileiros e de aproximar 
as escolas à realidade dos estudantes de hoje, a Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional e estabeleceu uma mudança na estrutura do Ensino Médio, ampliando o tempo 
mínimo do estudante na escola e definindo uma nova organização curricular, mais flexível, que contem-
ple uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a oferta de diferentes possibilidades de escolhas 
aos estudantes dos itinerários formativos, com foco nas áreas de conhecimento e na formação técnica 
e profissional. 

Avalie as assertivas a seguir acerca do “Novo Ensino Médio”: 

I - Respeitando a autonomia assegurada pela Constituição aos entes federados e às escolas, a BNCC traz 
uma referência comum obrigatória a ser estipulada de acordo com as realidades regionais, devendo 
cada estado destinar parte da carga horária total do Ensino Médio aos itinerários formativos, espaço de 
escolha dos estudantes.

II - Em função da estrutura sócio-ocupacional e tecnológica consonante com políticas públicas induto-
ras e arranjos socioprodutivos e culturais locais, as redes de ensino têm autonomia para definir quais 
os itinerários formativos irão ofertar e da Formação Técnica e Profissional (FTP), considerando-se um 
processo que envolva a participação de toda a comunidade escolar.

III - O Novo Ensino Médio permitirá que o jovem opte por uma formação profissional e técnica dentro 
da carga horária do Ensino Médio regular, independente da carga horária indicada para as respectivas 
habilitações profissionais no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos instituído e mantido pelo MEC.

IV - A proposta atual da BNCC optou por excluir disciplinas obrigatórias dos currículos para dar espaço 
aos currículos de referência das redes e aos projetos pedagógicos das escolas que irão definir a organi-
zação e a forma de ensino, considerando-se as particularidades e características de cada região.

Estão corretas apenas as assertivas

a) I e III.
b) I, II e III.
c) II e IV.
d) I e II.
e) II, III e IV.
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LegisLação das diretrizes da educa-
ção NacioNaL com êNfase em educação 
profissioNaL e tecNoLógica de NíveL 
médio e superior

Questão 11

Os primeiros programas específicos para aten-
dimento a crianças e adolescentes, vítimas de 
violência no Brasil, começaram a surgir nos anos 
80 e estão previstos no artigo 87, inciso III, do Es-
tatuto da Criança e do Adolescente (ECA) - Lei nº 
8.069 (BRASIL, 1990). Tal artigo relaciona alguns 
dos aspectos a serem obrigatoriamente observa-
dos quando da elaboração da política de aten-
dimento pelos conselhos de direitos da criança 
e do adolescente em todos os níveis, tendo o 
legislador procurado deixar claro que o Poder 
Público tem o dever de planejar e implementar 
estratégias variadas, visando a proteção integral 
infantojuvenil. 

Sobre o papel da escola e as suas contribuições 
para o combate à violência contra crianças e 
adolescentes, avalie as afirmações a seguir.

I - A notificação é o primeiro instrumento de ga-
rantia dos direitos de crianças e adolescentes 
após a ocorrência ou suspeita de violência. Essa 
instrução foi estabelecida a partir da promul-
gação do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) e consta em seu artigo 13.

II - A contribuição da instituição escolar no aten-
dimento e no combate à violência contra crian-
ças e adolescentes limita-se a notificar as marcas 
físicas da violência e a remeter o problema à fa-
mília.

III - Diante da complexidade da violência e de 
suas manifestações contra crianças e adolescen-
tes, a contribuição da escola para o seu enfren-
tamento indica a importância de um trabalho em 
rede formado por agentes de várias organizações 
para garantir os direitos desse público.

IV - Dados do Sistema de Informação para a In-
fância e Adolescência (SIPIA) apontam a família 
como o principal violador de direitos; dessa for-
ma, cabe à escola evitar tomar para si a respon-
sabilidade de quaisquer formas de prevenção e 
combate à violência contra a população infanto-
juvenil.

Estão corretas apenas as afirmações  

a) I e III.
b) I, II e III.
c) II e IV.
d) I, III e IV.
e) I e II.

Questão 12

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal 9.394/96 (LDB) define e regulariza o siste-
ma educacional brasileiro a partir dos princípios 
constitucionais, abordando, também, as parti-
cularidades da Educação Especial. Para a educa-
ção especial, houve um salto, conforme destaca 
a atual LDB em três artigos (58 ao 60), os quais 
determinaram o atendimento preferencial nas 
salas do ensino regular, o apoio especializado 
(quando necessário), a adequação de métodos, 
técnicas, recursos, entre outros, até a disponibi-
lização de apoio financeiro às instituições priva-
das que atuem com exclusividade na educação 
especial. Cabe salientar que tanto a LDB como a 
Constituição e o ECA tratam a educação inclusiva 
de forma semelhante, em que um complementa 
os dispositivos abrigados no outro, visando esta-
belecer de forma coerente suas determinações 
legais.  

Para se tornar um modelo de educação inclusiva, 
é necessário que a escola

a) organize turmas homogêneas com o compromisso 
de oferecer igualdade de oportunidades e condi-
ções para todos os estudantes.

b) desenvolva no aluno o espírito de competitivida-
de, a partir do qual a visão de mundo se restringe 
a uma corrida na qual apenas alguns conseguirão 
chegar ao final.

c) uniformize o currículo, propiciando uma mesma 
aula, um mesmo conteúdo curricular e uma mes-
ma atividade para todos na sala de aula.

d) considere o fato de que as pessoas são diferentes 
e ajude cada um a desenvolver suas aptidões no 
contexto comum a todos, livre de seleção e classi-
ficação dos alunos.

e) crie mecanismos de seleção para ingresso dos alu-
nos visando a equidade e a garantia da qualidade 
do ensino para todos.

Questão 13

Com vistas a garantir a oferta de educação de qualidade a todos os jovens brasileiros e de aproximar 
as escolas à realidade dos estudantes de hoje, a Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional e estabeleceu uma mudança na estrutura do Ensino Médio, ampliando o tempo 
mínimo do estudante na escola e definindo uma nova organização curricular, mais flexível, que contem-
ple uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a oferta de diferentes possibilidades de escolhas 
aos estudantes dos itinerários formativos, com foco nas áreas de conhecimento e na formação técnica 
e profissional. 

Avalie as assertivas a seguir acerca do “Novo Ensino Médio”: 

I - Respeitando a autonomia assegurada pela Constituição aos entes federados e às escolas, a BNCC traz 
uma referência comum obrigatória a ser estipulada de acordo com as realidades regionais, devendo 
cada estado destinar parte da carga horária total do Ensino Médio aos itinerários formativos, espaço de 
escolha dos estudantes.

II - Em função da estrutura sócio-ocupacional e tecnológica consonante com políticas públicas induto-
ras e arranjos socioprodutivos e culturais locais, as redes de ensino têm autonomia para definir quais 
os itinerários formativos irão ofertar e da Formação Técnica e Profissional (FTP), considerando-se um 
processo que envolva a participação de toda a comunidade escolar.

III - O Novo Ensino Médio permitirá que o jovem opte por uma formação profissional e técnica dentro 
da carga horária do Ensino Médio regular, independente da carga horária indicada para as respectivas 
habilitações profissionais no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos instituído e mantido pelo MEC.

IV - A proposta atual da BNCC optou por excluir disciplinas obrigatórias dos currículos para dar espaço 
aos currículos de referência das redes e aos projetos pedagógicos das escolas que irão definir a organi-
zação e a forma de ensino, considerando-se as particularidades e características de cada região.

Estão corretas apenas as assertivas

a) I e III.
b) I, II e III.
c) II e IV.
d) I e II.
e) II, III e IV.
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QUESTÃO 14

De acordo com as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio, a qualificação profissional técnica 
refere-se à preparação para o trabalho em ocu-
pações claramente identificadas no mercado de 
trabalho. Essa oportunidade de qualificação para 
o trabalho pode ser oferecida como módulo ou 
etapa com terminalidade de um curso técnico de 
nível médio, ou de forma independente, como 
curso de qualificação profissional, integrante de 
um determinado itinerário formativo de técnico 
de nível médio, possibilitando contínuo e articu-
lado aproveitamento de estudos até a conclusão 
da correspondente habilitação profissional téc-
nica de nível médio. 

A respeito desse assunto classifique as afirmati-
vas a seguir em verdadeiros (V) ou falsos (F) e 
assinale a opção correta.

(   ) A educação profissional técnica de nível mé-
dio abrange tanto a habilitação profissional es-
pecífica quanto as qualificações profissionais ini-
ciais ou intermediárias.
(   ) Faz jus ao diploma de técnico de nível médio 
o estudante que tenha cumprido todas as etapas 
previstas pelo plano de curso e haja concluído o 
Ensino Médio.
(   ) Aquele que não concluir o Ensino Médio re-
cebe tão somente os certificados de qualificação 
profissional técnica com “habilitação parcial” re-
ferente a “auxiliar técnico”. 
(   ) O Novo Ensino Médio permite que o jovem 
opte por uma formação profissional e técnica, 
desde que seja ampliada a carga horária do ensi-
no médio regular.
(   ) A cláusula pétrea que regulamenta o exer-
cício profissional e de continuidade de estudos 
até a obtenção do diploma de técnico estabele-
ce que cada etapa/módulo do curso caracterize 
uma qualificação para o trabalho.

A sequência correta é

a) V, F, V, F, V. 
b) F, V, F, V, F. 
c) V, V, F, F, V. 
d) V, V, V, F, F.
e) F, F, V, V, V. 

QUESTÃO 15

Como dispõe o artigo 6º do Decreto nº. 5.154, 
de 23 de julho de 2004, os cursos e programas 
de educação profissional técnica de nível médio 
e os cursos de educação profissional tecnológica 
de graduação, quando estruturados e organiza-
dos em etapas com terminalidade, que possibili-
tarão a obtenção de certificados de qualificação 
para o trabalho após sua conclusão com aprovei-
tamento , incluirão

a) eixos elementares.
b) saídas intermediárias.
c) níveis dialógicos.
d) esquemas mediadores.
e) prescrições definidas.
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CONHECIMENTOS específicos

QUESTÃO 16

“Quando me tornei homem, outros brancos resol-
veram me dar um nome mais uma vez. Dessa vez, o 
pessoal da Funai. Começaram a me chamar de Davi 
“Xiriana”. Mas esse novo nome não me agradou. “Xi-
riana” é como são chamados os Yanomami que vi-
vem no rio Uraricaá, muito distante de onde eu nasci. 
Eu não sou um “Xiriana”. Minha língua é diferente 
da dos que vivem naquele rio. Apesar disso, tive de 
mantê-lo (...). Meu último nome, Kopenawa, veio a 
mim muito mais tarde, quando me tornei mesmo um 
homem. Esse é um verdadeiro nome yanomami (...). 
É um nome que ganhei por conta própria. Na épo-
ca, os garimpeiros tinham começado a invadir nossa 
floresta. Tinham acabado de matar quatro grandes 
homens yanomami, lá onde começam as terras altas, 
a montante do rio Hero u. A Funai me enviou para 
lá para encontrar seus corpos na mata, no meio de 
todos aqueles garimpeiros, que bem teriam gostado 
de me matar também. Não havia ninguém para me 
ajudar. Tive medo, mas minha raiva foi mais forte. Foi 
a partir de então que passei a ter esse novo nome. 
Só os espíritos xapiri estavam do meu lado naque-
le momento. Foram eles que quiseram me nomear. 
Deram-me esse nome, Kopenawa, em razão da fúria 
que havia em mim para enfrentar os brancos”.

(ALBERT, Bruce; KOPENAWA, David. A queda do céu: palavras de um xamã 
yanomami. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. pp.71-72).

Com base nas discussões do campo da história indíge-
na e na análise do trecho acima, é correto afirmar que 

a) os povos indígenas vêm reivindicando maior pro-
tagonismo perante a sociedade brasileira, tendo 
em vista o reconhecimento de sua autonomia e 
cidadania.

b) as formas de sujeição impostas aos povos indíge-
nas pelo Estado brasileiro e pelos sujeitos não in-
dígenas são múltiplas e não se limitam apenas à 
violência física.

c) as cosmologias indígenas, em função de sua com-
plexidade e especificidade, por vezes impossibili-
tam o estabelecimento de um diálogo horizontal 
com grupos não indígenas no Brasil.

d) as práticas de violência imputadas historicamente 
aos povos indígenas passaram por transformações 
significativas a partir da criação de agências esta-
tais de proteção, como a Funai.

e) a violência imposta aos povos indígenas é resultado 
direto dos processos de expansão das fronteiras na-
cionais, associadas ao avanço de políticas desenvol-
vimentistas por parte do Estado brasileiro.

QUESTÃO 17

Analise os excertos a seguir.

“Comece a história com as flechas dos indígenas 
americanos e não com a chegada dos britânicos, e 
a história será completamente diferente. Comece a 
história com o fracasso do Estado africano e não com 
a criação colonial do Estado africano, e a história será 
completamente diferente”.

(ADICHIE, Chimamanda Ngozie. O perigo de uma história única. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2019. p. 12).

“Partimos de uma dificuldade que mais parece uma 
impossibilidade: a de colocar num texto escrito a fala, 
em nosso caso ‘iê enga awa ou nheenga awa’ – ‘fala 
de Índio’. Pensamos assim porque, na nossa compre-
ensão, a escrita, por mais sofisticada que seja, não 
consegue alcançar sentidos profundos e adjacentes 
que permeiem o dinâmico contexto no qual as pala-
vras são ditas e/ou até mesmo não ditas”.
(ANGATU, Casé; Tupinambá, Ayra. Protagonismos Indígenas: (re)existências 
indígenas e indianidades. In: CARNEIRO, Maria Luiza Tucci, ROSSI, Miriam 
Silva (Orgs.) Índios no Brasil: vida, cultura e morte. São Paulo: Intermeios, 
2019. p. 23). 

Os trechos anteriores remetem a reflexões importan-
tes para o campo historiográfico. É correto afirmar 
que, do ponto de vista da historiografia indígena, o 
argumento central evocado pela combinação dos ex-
certos em destaque é a

a) compreensão de que historiografia indígena se for-
ma a partir do entrecruzamento entre diferentes 
campos disciplinares.

b) constatação da impossibilidade de estabelecermos 
um diálogo horizontal e simétrico com as episte-
mologias indígenas.

c) importância de se construir uma historiografia ca-
paz de inserir os sujeitos indígenas no interior das 
narrativas históricas oficiais.

d) relevância da elaboração de uma escrita da his-
tória atenta ao papel desempenhado pelos povos 
indígenas brasileiros na construção de nossa na-
cionalidade. 

e) necessidade de uma escrita da história que con-
sidere a especificidade das vivências, agências e 
saberes indígenas tendo em vista a construção de 
perspectivas históricas mais plurais.
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QUESTÃO 18

Analise os excertos a seguir.

“Toda pesquisa historiográfica se articula com um lu-
gar de produção socioeconômico, político e cultural 
(...). É em função deste lugar que se instauram os mé-
todos, que se delineia uma topografia de interesses, 
que os documentos e as questões, que lhe serão pro-
postas, se organizam”.

(CERTEAU, Michel. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universi-
tária, 1982. pp. 66-67). 

“Logo após as primeiras manifestações do ano 
de 2015 que pediam, de maneira mais ou menos 
explícita, uma intervenção militar no Brasil, variações 
de um meme passaram a povoar as redes sociais 
brasileiras: de um lado, fotografias de manifestantes 
e de suas faixas (quase sempre as mais insólitas, 
como aquela que, em um arremedo da língua inglesa, 
pedia: “People Emanates... Help! Military Intervetion 
Already!”); de outro, o contraponto a esses clamores, 
diagnosticados como falta de conhecimento ou 
desrespeito à história política recente, com o uso da 
frase ‘Por mais livros de História!’”.

(MAUAD, Ana Maria; ALMEIDA, Juniele Rabêlo de; SANTHIAGO, Ricardo. 
Introdução. In: MAUAD, Ana Maria; ALMEIDA, Juniele Rabêlo de; SANTHIA-
GO, Ricardo (Orgs.). História Pública no Brasil: sentidos e itinerários. São 
Paulo: Letra e Voz, 2016. p. 11).

Com base nas discussões realizadas no campo da teo-
ria da história e da história da historiografia, é correto 
afirmar que a análise conjunta dos trechos destaca-
dos acima permite

a) evidenciar a intrínseca relação entre as questões 
sociopolíticas colocadas pelo tempo presente e a 
construção do conhecimento histórico.

b) evocar a necessidade da neutralidade na constru-
ção do conhecimento histórico, de modo a afas-
tar os riscos de uma apropriação equivocada dos 
eventos do passado.

c) perceber as disputas político-ideológicas inerentes 
ao campo da história e reforçar a necessidade de 
uma profissionalização da prática historiográfica.

d) demonstrar a importância do conhecimento his-
tórico para refutar certa positivação construída 
socialmente sobre eventos relacionados à nossa 
história política recente.

e) compreender a importância do saber histórico na 
formação do que poderíamos chamar, no senso 
comum, de uma consciência crítica ou, em termos 
historiográficos, de uma consciência histórica.

QUESTÃO 19

Desde o final do século XVII, Salvador/BA se consti-
tuiu como um importante núcleo urbano, com forte 
presença de escravos africanos e seus descendentes 
em inúmeras atividades. Acerca dos trabalhadores 
denominados como “ganhadores e ganhadeiras” é 
correto afirmar que(,)

a) embora contassem com a presença de homens, as 
atividades laborais desses grupos de trabalhado-
res eram exercidas essencialmente por escravas.

b) acordavam com seus senhores contratos que per-
mitiram a muitos deles, quando na condição de 
cativos, comprarem sua própria alforria.

c) formavam um grupo social diversificado, composto 
por mulheres e homens cativos envolvidos nos tra-
balhos domésticos.

d) se conformaram como um grupo reconhecido pelo 
estabelecimento de relações mais harmônicas 
com os brancos.

e) constituíam uma ampla camada social formada 
por cativos, africanos natos na sua maioria.
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QUESTÃO 20

Analise o texto a seguir.

“A fundação da cidade do Salvador teve início a partir 
da instalação do Governo Geral como uma tentativa 
de efetivar os projetos de povoamento, colonização 
e defesa. A cidade fortaleza planejada foi erguida em 
1549 no alto de uma montanha no interior da Baía de 
Todos os Santos seguindo as determinações do traça-
do definido pelo Rei, no regimento de 1548, de ser 
erguida em pedra, cal e barro, ou ‘taipes ou madei-
ra, como melhor poder ser, de maneira que seja for-
te’, para assim garantir a segurança dos moradores. 
Por não encontrar de imediato a pedra e seguindo a 
orientação do regimento, a pedra foi substituída pela 
madeira das paliçadas e, depois, pelo barro, o que 
permite afirmar que a arquitetura militar de Salvador 
era, nos seus primeiros anos, construções de fibras 
secas tecidas ou uma combinação de vários materiais 
que tivessem boa resistência às intempéries (...), as 
casas eram de madeira e palha; o muro de varas, ga-
lhos e cipós entrelaçados de barro”.

(SANTOS, Patrícia Verônica Pereira dos. Os índios e a Fundação de Salvador. 
In: SANTOS, Fabricio Lyrio (Org.). Os índios na história da Bahia. Cruz das 
Almas: EDUFRB; Belo Horizonte: Fino Traço, 2016. p. 40). 

Com base no trecho anterior e no referido estudo 
de Patrícia dos Santos, analise as afirmações a seguir 
classificando-as como verdadeiras (V) ou  falsas (F).

(   ) Na construção da cidade de Salvador/BA foram 
utilizadas técnicas oriundas dos povos tupinambás, 
muitas delas utilizadas por eles para se defenderem 
dos ataques dos europeus.
(   ) A dependência da mão de obra indígena na cons-
trução da cidade revela um dos aspectos importantes 
da ação colonizadora portuguesa sobre esses povos, 
qual seja o aprisionamento de indígenas para escra-
vização.
(   ) As revoltas e fugas protagonizadas pelos indíge-
nas nesse período demonstram uma das formas de 
agência indígena nesse processo, forçando a Coroa 
portuguesa a ações como a de estabelecer alianças 
com grupos indígenas da região.
(   ) Embora tenham tido uma atuação importante 
nos trabalhos de construção e manutenção da ci-
dade de Salvador, os indígenas não atuavam nas 
propriedades particulares, como os engenhos, 
onde utilizava-se mão de obra africana.

(   ) A queda populacional dos indígenas decorrente 
de fome, maus tratos, repressão violenta às revoltas, 
excesso de trabalho e proliferação de doenças infec-
tocontagiosas é um dos fatores que ajuda a explicar 
a paulatina incorporação de escravos africanos como 
mão de obra na região.

De acordo a análise das afirmações, a sequência 
correta, no sentido da primeira à última, é

a) V, V, V, F, V.
b) V, V, F, F, V.
c) V, F, V, V, F.
d) F, V, V, F, V.
e) V, V, V, F, F.

QUESTÃO 21

Acerca dos dispositivos de repressão mobilizados 
pelo regime militar iniciado com o golpe de 1964, no 
Brasil, é correto afirmar que(,)

a) não é possível estabelecer uma relação entre a 
propaganda política do regime e o aparato repres-
sivo por ele criado, embora o uso da propaganda 
tenha sido elemento importante na manutenção 
do governo militar.

b) entre os anos de 1964 e 1985, houve forte incre-
mento dos aparelhos de repressão utilizados pelo 
Estado brasileiro, sendo sua completa extinção 
efetivada apenas nos anos de “distensão” do re-
gime.

c) a prática da tortura, inaugurada com o AI-5, embo-
ra negada na produção de memórias operada pe-
los militares sobre o período, foi utilizada de forma 
ostensiva como instrumento de repressão.

d) a utilização de práticas, como a censura, revelam 
antes uma permanência que uma inovação nos 
dispositivos de repressão historicamente mobiliza-
dos pelo Estado brasileiro.

e) embora tenha sido adotada, a prática da espiona-
gem não se constitui como elemento relevante no 
conjunto de ações repressivas utilizadas pelo regi-
me militar.
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QUESTÃO 22

Analise o excerto a seguir.

“(...) vários povos indígenas estão mobilizando es-
forços para a produção de vídeos e documentários 
retratando o cotidiano das aldeias, em que velhos, 
velhas, pajés e lideranças indígenas são entrevistados 
ou são solicitados para deporem sobre as histórias de 
seu povo, da sua comunidade, a exemplo dos Xavan-
te, Terena e Kaxinawa. É uma maneira de estabelecer 
o diálogo do presente com o passado, ressignificando 
e revigorando as tradições (...)."

(BRITO, Edson Machado de. O ensino de História como lugar privilegiado 
para o estabelecimento de um novo diálogo com a cultura indígena nas 
escolas brasileiras de nível básico. Fronteiras , Dourados, v.11, n.20, jul./
dez. 2009, p. 65).

Com base nas discussões sobre o ensino de história 
indígena e, a partir da análise do trecho acima, é 
correto dizer que o 

a) ensino de história, nessa perspectiva, pode contri-
buir para a difusão das fontes escritas produzidas 
pelos povos indígenas, meio principal de registro 
de suas memórias.

b) ensino de história pode contribuir para a constru-
ção de uma abordagem mais plural da história do 
Brasil, por meio de um trabalho de inserção das 
memórias dos povos indígenas na história oficial.

c) ensino de história, por meio de atividades como 
as elencadas no texto, pode contribuir para a pro-
dução de um conhecimento histórico que dialoga 
de forma mais efetiva com os saberes e memórias 
indígenas.

d) trecho destacado reivindica um ensino de histó-
ria e uma educação escolar indígena diferenciada, 
apartada dos conhecimentos escolares tradicio-
nalmente construídos nas escolas não indígenas.

e) ensino de história, no contexto de uma educação 
escolar indígena, deve se esforçar para a constru-
ção de uma perspectiva histórica que valorize a 
contribuição dos povos indígenas na construção 
da identidade brasileira. 

QUESTÃO 23

Analise o fragmento de texto a seguir.

“Aqui nesta região do mundo, que a memória mais 
recente instituiu que se chama América, aqui nes-
ta parte mais restrita, que nós chamamos de Brasil, 
muito antes de ser América e muito antes de ter um 
carimbo de fronteiras que separa os países vizinhos e 
distantes, nossas famílias grandes já viviam aqui. Es-
sas nossas famílias grandes, que já viviam aqui, são 
essa gente que hoje é reconhecida como tribos (...). 
Nessa antiguidade desses lugares a nossa narrativa 
brota, e recupera os feitos dos nossos heróis funda-
dores (...). Quando eu vejo as narrativas, mesmo as 
narrativas chamadas antigas, do Ocidente, as mais 
antigas, elas sempre são datadas. Nas narrativas tra-
dicionais do nosso povo, das nossas tribos, não tem 
data, é quando foi criado o fogo, é quando foi criada 
a Lua, quando nasceram as estrelas, quando nasce-
ram as montanhas, quando nasceram os rios. Antes, 
antes, já existe uma memória puxando o sentido das 
coisas, relacionando o sentido da fundação do mun-
do com a vida, com o comportamento nosso, com 
aquilo que pode ser entendido como o jeito de viver”

(KRENAK, Ailton. Antes, o mundo não existia. In: NOVAES, Adauto (Org.). 
Tempo e história. São Paulo: Companhia das Letras; Secretaria Municipal 
de Cultura, 1992. pp.201-202). 

É correto afirmar que o fragmento evoca uma 
reflexão sobre

a) o papel da historiografia na superação das narrati-
vas míticas.

b) o caráter exemplar da história e uma concepção 
cíclica do tempo.

c) o papel do historiador no estabelecimento de uma 
teleologia da história. 

d) a importância da objetividade na construção do 
conhecimento histórico.

e) os usos da memória e a historicidade da própria 
temporalidade histórica.
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QUESTÃO 24

Acerca dos paradigmas orientadores da política in-
digenista oficial desenvolvida pelo Estado brasileiro, 
por meio do Serviço de Proteção aos Índios e Loca-
lização de Trabalhadores Nacionais (SPILTN), nas pri-
meiras décadas do século XX, e com base no texto de 
Kelly Silva Prado é correto afirmar que

a) defendiam a manutenção das práticas culturais 
dos indígenas e a criação de um projeto de Estado 
com vocação plurinacional.

b) ancoravam-se nos pressupostos de aculturação e 
autodeterminação dos povos indígenas.

c) refutavam as ideias de incorporação e assimilação 
dos grupos indígenas à nacionalidade.

d) baseavam-se em uma ideia de transitoriedade da 
condição indígena.

e) contrapunham-se aos princípios do evolucionismo 
humanista.

QUESTÃO 25

Acerca das reflexões, promovidas nos últimos anos 
pela historiografia, sobre as experiências vivenciadas 
pelos povos indígenas durante a ditadura militar bra-
sileira (1964-1985), analise as afirmações a seguir.

I – Uma das formas de violência vivenciadas pelos in-
dígenas durante a ditadura militar brasileira se deu 
por meio da ação dos próprios órgãos indigenistas 
oficiais, como a Funai.

II – Uma das estratégias discursivas mobilizadas pela 
propaganda política do regime militar foi a de pro-
mover uma vinculação entre o discurso desenvolvi-
mentista e a ideia de valorização dos povos indígenas 
habitantes do território brasileiro.

III – A análise das violações de direitos humanos so-
fridas pelos povos indígenas no período da ditadura 
militar brasileira nos permite perceber a intrínseca 
relação existente entre violência estatal e os interes-
ses do capital privado. 

IV – Uma das dimensões importantes dos autorita-
rismos vivenciados pelos indígenas em relação à ex-
periência da ditadura militar foram os silenciamentos 
que invisibilizaram a presença, o protagonismo e re-
sistência dos povos originários neste período.

V – A violência impetrada pelo Estado brasileiro con-
tra os povos indígenas durante a ditadura militar 

pode ser lida como uma das permanências da lógica 
colonialista dos aparelhos estatais. 

É correto afirmar que

a) I, III, IV e V são verdadeiras.
b) II e V são falsas.
c) II, III, IV e V são verdadeiras.
d) I, II e IV são falsas.
e) III, IV e V são verdadeiras.

QUESTÃO 26

Acerca da dinâmica do trabalho em Salvador/BA, em 
meados do século XIX, é correto afirmar que(,)

a) conformou uma dinâmica de trabalho essencial-
mente feminino, com amplo predomínio de mu-
lheres cativas dedicando-se a atividades voltadas 
ao comércio ambulante nos meios urbanos.

b) havia forte presença de escravos africanos envolvi-
dos em atividades laborais, embora a maior parte 
do contingente trabalhando nos núcleos urbanos 
fosse formada por brancos e “mestiços”.

c) constituiu uma dinâmica de trabalho relativamente 
livre, com a presença de cativos e libertos envolvi-
dos em atividades comerciais sem regulamentação 
por parte do poder público.

d) contava com grande número de escravos e negros 
forros envolvidos em atividades urbanas, muitos 
dos quais protagonizaram importantes rebeliões.

e) embora houvesse grande presença de africanos, 
o típico trabalhador envolvido em atividades ur-
banas era o “crioulo”, isto é, o negro nascido no 
Brasil.
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QUESTÃO 27

Analise o excerto a seguir.

“O episódio aconteceu na aldeia Pataxó de Coroa Ver-
melha, no município de Santa Cruz de Cabrália, locali-
zado no extremo Sul da Bahia (...). Curiosos para en-
contrar de imediato os “índios do Descobrimento”, os 
turistas demonstravam certa frustação ao percorrer a 
aldeia (...). Impacientes, se dirigiam a um homem que 
varria o chão de uma das cabanas e perguntaram: 
‘Senhor, a que horas os índios estarão aqui?’. De for-
ma inusitada, o homem que vestia calça jeans e blusa 
com propaganda comercial, respondeu: ‘Já estamos 
aqui. Esperem um pouco que estamos arrumando as 
mercadorias para abrir a loja’. Inconformados e insis-
tentes, os turistas replicaram: ‘Não, moço. Queremos 
ver os índios de verdade. Que horas eles chegarão?’. 
Pacientemente e, certamente, já acostumado com 
tal comportamento, o rapaz novamente respondeu: 
‘Vocês estão diante de um índio Pataxó e, até que me 
provem o contrário, sou de verdade!’”.

(CANCELA, Francisco. Velhos e novos desafios da História Indígena no Bra-
sil. In: SANTOS, Fabricio Lyrio (Org.). Os índios na história da Bahia. Cruz 
das Almas: EDUFRB; Belo Horizonte: Fino Traço, 2016. pp.12-14).

O episódio narrado revela dois aspectos importantes 
da relação historicamente estabelecida entre a popu-
lação não indígena e os povos indígenas no Brasil. De 
um lado, o modo como, frequentemente, as pessoas 
não indígenas concebem os sujeitos indígenas. De 
outro, uma forma de resistência e agência indígena 
no decorrer desse processo. 

É correto afirmar que esses dois aspectos que se 
apresentam no relato destacado acima podem ser 
descritos, respectivamente, pelos conceitos de

a) exotização e integração.
b) essencialização e autodeterminação.
c) autoidentificação e aculturação.
d) assimilação e exclusão.
e) ocidentalização e assimilação.

QUESTÃO 28

Analise o excerto a seguir.

“Os baianos, àquela altura de sua história [década de 
1950], tinham sido capazes, sem dúvida, de ajudar vi-
gorosamente a industrialização paulista que, a partir 
dos anos 30, havia fixado definitivamente o seu papel 
altamente dinâmico no crescimento econômico bra-
sileiro. A ajuda se fazia não só em termos financeiros 
(especialmente através do grande saldo de divisas 
proveniente de nossas exportações para o Resto do 
Mundo, avidamente disputado pelas indústrias meri-
dionais para importação, principalmente, de bens de 
capital), mas também através de braços: éramos en-
tão, com efeito, o maior Estado de emigrantes dentre 
todos os da Federação, com a característica adicional 
de haver sido crescente esse fluxo migratório de boa 
parcela de nossa população jovem, no transcorrer 
dos anos 50.”

(SIMÕES, Jairo. Evolução recente da economia baiana. IN: PESSOTI, Gusta-
vo Casseb (org.). Memórias da economia baiana. Salvador: SEI, 2020. Pp. 
199)

O texto aborda um aspecto muito característico da 
economia baiana em meados do século XX na medi-
da em que permite avaliar o quadro geral da indus-
trialização brasileira no período. 

Sobre este tema é correto afirmar que

a) o desequilíbrio estrutural da economia brasileira, 
de que trata o texto, também foi sentido por esta-
dos da região Centro-Sul, como Minas Gerais, por 
exemplo. 

b) a industrialização paulista foi um fator de fortale-
cimento das economias regionais, especialmente 
nos estados do Sul e do Sudeste brasileiros.

c) a contribuição baiana na formação de mão de obra 
da indústria paulista demonstra a inexistência de 
desequilíbrio estrutural na economia brasileira do 
período. 

d) o incremento industrial paulista demandou orga-
nização estatal que, no limite, controlou a política 
emigratória baiana para fortalecer o processo de 
modernização em curso.

e) houve um equilíbrio considerável no desenvolvi-
mento industrial das diversas regiões brasileiras, 
especialmente na região Centro-Sul do país.
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QUESTÃO 29

Leia as afirmações a seguir e informe (V) para as ver-
dadeiras e (F) para as falsas.

(   ) Parte da historiografia sobre o fascismo, espe-
cialmente aquela do imediato pós-II Guerra Mundial, 
dedica-se a compreender o fenômeno como parte da 
história alemã e, se muito, da italiana, delimitando 
suas possíveis implicações futuras em novas realida-
des históricas.

(   ) Os estudos acerca do fascismo foram muito preju-
dicados pela abertura dos arquivos da Segunda Guer-
ra Mundial, a partir dos anos 1980, pois isso retirou 
o foco da discussão sobre o fenômeno e destacou o 
conflito mundial em primeiro plano.

(   ) Muitos governos formados na Europa do pós-II 
Guerra Mundial eram compostos por quadros que 
serviram, direta ou indiretamente, ao nazismo o que 
colaborou, por certo período, com uma interpreta-
ção restritiva do fenômeno fascista, essencialmente 
pautada pelo esquecimento e pelo silenciamento.

(   ) O conceito de totalitarismo aborda a relação do 
fascismo com a história alemã, buscando compreen-
der a vinculação como um desvio dentro da história 
europeia, portanto irreproduzível em qualquer outra 
realidade ou região. 

(   ) Há estudos que apontam para a universalidade 
do fascismo como fenômeno histórico, o que permiti-
ria extrapolar as interpretações que o vinculam a um 
processo histórico e a um período específicos.

A sequência está indicada corretamente em

a) V, F, F, F, V.
b) F, V, V, V, F.
c) V, F, V, F, V.
d) V, V, F, F, V.
e) F, V, F, V, F.
 

QUESTÃO 30

Leia as afirmações a seguir.

I - O crescimento populacional da América Latina, no 
século XX, foi um dos maiores do mundo, levando a 
um acelerado processo de urbanização que, contudo, 
não alterou o perfil agrícola da região, exceto pelos 
casos do Brasil e da Argentina.

II - O processo de industrialização e de urbanização 
na América Latina não foi homogêneo; apesar disso, 
foi comum a praticamente todos os países da região 
uma aguda concentração da renda da população.

III - Tanto o setor industrial como o setor de servi-
ços avançaram enormemente na conformação das 
economias dos países latino-americanos ao longo do 
século XX, levando à perda relativa de participação 
do trabalho agrícola na composição do PIB regional.

IV - O processo de industrialização da América Latina, 
heterogêneo e lento, não impactou a estrutura urba-
na dos países da região, permitindo, ao contrário, o 
fortalecimento das regiões agrícolas na maioria dos 
países. 

V - Houve grande crescimento industrial na América 
Latina, sobretudo após os anos 1950 e a aceleração 
do processo de urbanização nos países da região, a 
despeito da política de industrialização substitutiva 
das importações, que buscava aprofundar a depen-
dência industrial latino-americana com os países de-
senvolvidos.

É correto apenas o que se afirma em

a) I e IV.
b) II e V.
c) III e V.
d) I e II.
e) II e III.
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QUESTÃO 31

Há um debate historiográfico bastante pronunciado, 
conquanto não exclusivo, entre duas correntes na 
interpretação da história do Brasil, notadamente em 
seus três primeiros séculos. De um lado, há as inter-
pretações vinculadas ao modelo do “Antigo Sistema 
Colonial” e, de outro, aquelas ligadas ao modelo do 
“Antigo Regime nos Trópicos”. 

Associe o modelo histórico à sua interpretação.

MODELOS HISTÓRICOS	
1 – Antigo Sistema Colonial
2 – Antigo Regime nos Trópicos	

INTERPRETAÇÕES
(   ) A história da colonização no Brasil reflete o ama-
durecimento das relações administrativas na Penín-
sula Ibérica e aponta para uma ampla trajetória de 
negociação na construção de uma governabilidade, 
gerando uma economia política de privilégios.
(   ) A história do Brasil em seu período colonial se 
assemelha à de outras colônias no mesmo período, 
tendo por característica principal sua colaboração 
com a produção da acumulação primitiva do capital, 
base para o desenvolvimento capitalista na Europa.
(   ) Para a devida compreensão da dinâmica imperial 
portuguesa é necessário considerar como as regras 
jurídicas e administrativas portuguesas foram incor-
poradas e trabalhadas na dinâmica ultramarina. 
(   ) A exploração metropolitana, por meio do exclusi-
vo comercial, reforça o caráter global do sistema de 
colonização, diminuindo a importância – embora não 
desconsiderando a existência – da negociação políti-
ca e administrativa locais.  
(   ) A escravidão nas colônias portuguesas não pode 
ser explicada, apenas, pelos fatores relativos à neces-
sidade da exploração econômica; antes, tem relação 
com a própria lógica que naturalizava a hierarquia so-
cial nas sociedades europeias de então.

A sequência correta é apresentada em 

a) 1, 2, 1, 2, 1.
b) 2, 2, 2, 1, 2.
c) 1, 1, 1, 2, 1.
d) 2, 1, 2, 1, 1.
e) 2, 1, 2, 1, 2.

QUESTÃO 32

Analise o texto a seguir.

“Na literatura especializada, parece existir certa di-
ficuldade em reconhecer que, entre 1945 e 1964, o 
Brasil conheceu uma experiência democrática. Em-
bora o regime tivesse sido fundado por uma Assem-
bleia Constituinte soberana, os direitos civis estives-
sem garantidos, a separação de poderes assegurada, 
a imprensa livre e os governantes eleitos pela popu-
lação pelo voto secreto e direto, a experiência, ale-
gam muitos, não teria sido democrática.”

(FERREIRA, Jorge. Crises da República: 1954, 1955 e 1961. IN: FERREIRA, 
Jorge, DELGADO, Lucília de Almeida Neves (org.). O Brasil republicano. O 
tempo da experiência democrática. Da democratização de 1945 ao golpe 
civil-militar de 1964. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. Pp. 336)

O texto apresenta uma crítica a um tipo específico de 
interpretação do período em tela.

É correto afirmar que essa crítica se direciona à utiliza-
ção do conceito de

a) trabalhismo.
b) populismo.
c) queremismo.
d) getulismo.
e) desenvolvimentismo.

QUESTÃO 33

São elementos presentes no debate historiográfi-
co acerca da Ditadura Militar no Brasil as seguintes 
questões, EXCETO o (s)

a) peso predominante dos fatores políticos ou dos 
fatores econômicos como chave explicativa para o 
golpe de 1964.

b) marcos cronológicos de início e fim do regime, 
bem como os fatos e processos históricos que os 
caracterizam.

c) tamanho do impacto dos governos militares na 
modernização do país, além de sua vinculação 
maior ou menor a uma agenda nacionalista. 

d) traços escravistas da sociedade brasileira na con-
formação do regime militar com predomínio de 
homens brancos à frente das questões de governo. 

e) papel do empresariado na tomada de decisão pelo 
golpe e, consequentemente, na conformação do 
regime ditatorial.
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QUESTÃO 34

Analise o excerto a seguir.

“A venda de uma esposa não era de modo algum um 
caso fortuito, sendo raramente um evento cômico. 
Era altamente ritualizada: devia ser realizada em pú-
blico e com cerimonial estabelecido. É possível que 
houvesse duas formas de venda de esposa, preferi-
das em regiões diferentes do país e coincidentes em 
certos pontos: 1) a forma que requer a publicidade 
na praça do mercado e o uso da corda amarrando o 
pescoço ou a cintura da esposa e; 2) a forma que en-
volve um contrato de venda, firmado na presença de 
testemunhas, e um ritual abreviado de ‘entrega’ num 
bar público.”

(THOMPSON, Edward Palmer. Costumes em comum. Trad. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2005, p. 315 - Adaptado)

É reconhecida a contribuição do historiador britânico 
Edward P. Thompson para a compreensão da forma-
ção da classe operária inglesa e, consequentemente, 
do próprio conceito de classe social de forma mais 
abrangente.

Considerando-se essa contribuição, é correto afirmar 
que o texto de Thompson

a) representa uma denúncia sobre a situação da mu-
lher inglesa no período imediatamente anterior ao 
da Revolução Industrial.

b) relativiza a escravidão moderna no continente afri-
cano destacando caso similar ocorrido como cos-
tume no continente europeu.

c) demonstra a persistência do costume entre as clas-
ses operárias, requerendo avaliação antropológica 
para sua real compreensão como fenômeno histó-
rico. 

d) aborda o mercado de mulheres, costume essencial 
para o fornecimento de mão de obra qualificada 
para o pleno desenvolvimento da indústria têxtil.

e) evidencia a importância da pesquisa histórica para 
a descoberta de um tipo de servidão a que foram 
submetidas as classes operárias na emergência do 
capitalismo.

QUESTÃO 35

É correto afirmar que a crise do neocolonialismo

a) permitiu o avanço do capitalismo à medida em 
que encerrou a era mercantilista e o predomínio 
de Portugal e Espanha no comércio ultramarino.

b) consolidou a política expansionista europeia, so-
bretudo inglesa, em territórios africanos permitin-
do o controle sobre a região.

c) possibilitou a emergência do Imperialismo, fator 
determinante para a ocorrência da Primeira Guer-
ra Mundial, entre 1914 e 1918.

d) impediu que nações europeias, como França e 
Bélgica, avançassem sobre as conquistas inglesas 
ocorridas no século XVIII.

e) iniciou forte processo de independência no conti-
nente africano a partir do fim da Segunda Guerra 
Mundial e do começo da Guerra Fria.
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QUESTÃO 36

Leia os textos a seguir.

Texto 1
“A greve dos ganhadores, ocorrida em Salvador em 
1857, foi o primeiro movimento grevista envolvendo 
todo um setor sensível da classe trabalhadora urba-
na no Brasil, trabalhadores responsáveis pelo trans-
porte, por toda a cidade, de pessoas livres de vária 
ordem e objetos de todo tipo. A cidade simplesmen-
te parou. A greve – termo aqui usado no sentido de 
paralisação do trabalho, e apenas isso – nada deveu 
aos modelos de mobilização da classe operária euro-
peia que iriam predominar pouco mais tarde entre os 
proletários brasileiros e imigrantes. Não era revolta, 
não era quilombo, as formas clássicas de resistência 
escrava, não era sequer um protesto contra a escravi-
dão, mas uma suspensão do trabalho africano, e não 
apenas o escravizado, contra o Estado.”

(REIS, João José. Ganhadores. A greve negra de 1857 na Bahia. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2019. Pp. 17. Adaptado)

Texto 2
“Os momentos de mobilização em várias cidades bra-
sileiras, como os contextos de intensificação de gre-
ves de 1902-1903, 1906-1907, 1917-1919 ou o mo-
vimento contra a carestia de vida de 1913, apontam 
para uma outra questão: a de que esses momentos 
ímpares da ação coletiva envolviam muito mais gen-
te do que o número restrito de trabalhadores – so-
bretudo qualificados – pertencentes às sociedades 
operárias. São nesses processos que a classe como 
uma realidade histórica aparece, na medida em que 
os interesses coletivos se sobrepõem aos interesses 
individuais e corporativos. É então que podemos fa-
lar de formação de classe operária como um proces-
so conflituoso, marcado por avanços e recuos, pelo 
fazer-se e pelo desfazer-se da classe, que surge na or-
ganização, na ação coletiva, em toda a manifestação 
que afirma seu caráter de classe.”

(BATALHA, Cláudio. Formação da classe operária e projetos de identidade 
coletiva. In: FERREIRA, Jorge, DELGADO, Lucília de Almeida Neves (org.). 
O Brasil republicano. O tempo do liberalismo oligárquico: da Proclama-
ção da República à Revolução de 1930 – Primeira República (1889- 1930). 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. Pp. 173)

Os textos discutem movimentos paredistas de traba-
lhadores brasileiros em contextos históricos distantes 
no tempo e na própria natureza da exploração do tra-
balho. Mesmo tratando de processos e tempos histó-
ricos distintos, é correto afirmar que eles

a) possibilitam pensar que a emergência do trabalho 
escravo foi um fator impeditivo para a organização 
dos trabalhadores brasileiros, algo possibilitado, 
em especial, a partir do processo de abolição da 
escravidão.

b) expõem a força do movimento grevista na história 
do Brasil, tradição reforçada pelo papel desem-
penhado pelo imigrante europeu que, ligado ao 
anarquismo e ao socialismo na Europa, contribuía 
ideologicamente com a formação da classe traba-
lhadora brasileira.

c) indicam que os trabalhadores do mundo urbano 
brasileiro, em especial aqueles vinculados aos se-
tores industriais e os ex-escravizados, foram in-
fluenciados pelo modelo de mobilização da classe 
operária europeia. 

d) permitem perceber que a organização dos traba-
lhadores brasileiros, ao longo do tempo, teve mais 
relação com as demandas internas à classe em for-
mação que a elementos como a industrialização, a 
imigração europeia ou o fim do trabalho escravo. 

e) sugerem que a conformação da classe trabalhado-
ra brasileira dependia quase que exclusivamente 
da influência do trabalhador imigrante europeu 
cujas atividades, desenvolvidas no mundo urbano, 
contrastavam com as atividades dos trabalhadores 
rurais.
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QUESTÃO 37

Analise o excerto a seguir.

“As origens desta revolução derivaram de quatro for-
mas diferenciadas de oposição ao Antigo Regime e 
que teriam dado origem a quatro revoluções ou a 
quatro modos distintos de encaminhar o processo de 
transformação. Uma revolução aristocrática, que rei-
vindicava a descentralização além da autonomia lo-
cal e que no século XVIII estava longe de representar 
valores feudais. Uma revolução burguesa, que tinha 
como projeto a eliminação dos entraves à produção e 
que propunha a propriedade privada, mas que conti-
nha variantes mais radicais, adeptas à república. Uma 
revolução camponesa, que almejava a conquista da 
terra pelos camponeses e a eliminação de todas as 
formas de exploração antigas. Uma revolução popu-
lar, constituída pela junção de setores radicais da bur-
guesia com os pobres urbanos que, além da melhoria 
das condições de vida e trabalho, não conseguiam 
exprimir claramente o seu projeto”

(RODRIGUES, Antônio Edmilson Martins. As revoluções burguesas. In: REIS 
FILHO, Daniel Aarão, FERREIRA, Jorge, ZENHA, Celeste. O século XX. O tem-
po das certezas. Da formação do capitalismo à Primeira Grande Guerra. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000, p. 119. Adaptado.)

É correto afirmar que o texto se refere à

a) Gloriosa Revolução Inglesa.
b) Revolução Francesa. 
c) Revolução Americana.
d) Revolução Liberal do Porto.
e) Revolução Puritana.

QUESTÃO 38

No livro “A escravidão na África: uma história de suas 
transformações”, o historiador Paul Lovejoy concei-
tua a escravidão, compreendida como um tipo es-
pecífico de exploração, a partir de um conjunto de 
elementos.

Dentre as características apresentadas pelo autor é 
INCORRETO afirmar que o escravo

a) se caracteriza por ser um bem móvel, podendo, 
portanto, ser comprado ou vendido aleatoriamen-
te por seus senhores que, de um modo geral, exer-
ciam amplo poder sobre o conjunto dos escravi-
zados.

b) possui subordinação total aos interesses senho-
riais, sendo-lhe atribuída qualquer tarefa, o que, 
inclusive, permitia-lhe incumbir-se desde os piores 
afazeres laborais até o exercício de posições de au-
toridade. 

c) possui sua condição de estrangeiro sempre reite-
rada, uma vez que negar-lhe direitos e privilégios 
de determinada sociedade era o caminho para sua 
exploração econômica, política ou social.

d) padece comumente do uso da coerção e da violên-
cia física contra si, sobretudo quando se reduzia a 
pessoa, em sua captura, de sua condição de liber-
dade para a condição de escravidão. 

e) possui, na maioria das sociedades escravistas e ex-
cetuando-se as Américas, direito à própria sexua-
lidade, embora não tivesse, de um modo geral, o 
direito sobre os filhos que possivelmente gerasse. 
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QUESTÃO 39

Leia as afirmações a seguir e informe (V) para as ver-
dadeiras e (F) para as falsas.

(   ) Na Bahia do início do século XIX era comum que 
vários setores da sociedade investissem na escravi-
dão adquirindo escravos. Não existe registro, con-
tudo, de que naquele contexto os ex-escravizados 
também adquirissem africanos para seus ganhos 
pessoais. 
(   ) A Revolução Haitiana foi um elemento importan-
te na derrocada da economia baiana entre o final do 
século XVIII e início do XIX, especialmente pelo receio 
das elites senhoriais brasileiras, por um período, em 
investir no comércio escravo.
(   ) A crise econômica baiana, a partir da década de 
1820, teve relação com a produção açucareira de 
Cuba, que ganhou parte considerável dos mercados 
internacionais antes também ocupados pela produ-
ção da Bahia. 
(   ) Entre as décadas de 1830 e 1840, especialmen-
te devido à crise na importação de escravos imposta 
pelo controle britânico do tráfico, a Bahia destacou-
se como importante fornecedora de mão de obra es-
crava para o sul, notadamente quando do incremen-
to da produção cafeeira. 
(   ) A crise econômica baiana na primeira metade do 
século XIX promoveu uma relevante inversão produ-
tiva, tirando o açúcar do centro da produção e ele-
vando a produção de subsistência como a principal 
na província, o que evitou crises de desabastecimen-
to no período. 

A sequência está corretamente apresentada em

a) F, F, V, V, F.
b) F, V, F, F, F.
c) V, V, F, F, V.
d) V, F, F, F, V.
e) F, V, F, V, V.

QUESTÃO 40

Entre o final do século XVIII e a primeira metade do 
século XIX, o Brasil foi palco – seja ainda enquanto 
América Portuguesa seja posteriormente como Im-
pério independente – de inúmeras rebeliões e re-
voltas contra o poder instituído. Algumas delas ge-
ralmente são agrupadas em um conjunto de eventos 
contrários ao Império ao longo do período regencial. 

É correto afirmar que são consideradas “Revoltas Re-
genciais” os seguintes eventos:

a) Levante dos Malês, Conjuração Baiana, Inconfidên-
cia Mineira, Balaiada, Sabinada.

b) Cabanagem, Balaiada, Sabinada, Revolução Per-
nambucana, Conjuração Baiana.

c) Revolta dos Alfaiates, Sabinada, Cabanagem, Revo-
lução Farroupilha, Levante dos Malês.

d) Levante dos Malês, Sabinada, Balaiada, Cabana-
gem, Revolução Farroupilha.

e) Revolução Pernambucana, Balaiada, Levante dos 
Malês, Conjuração Baiana, Cabanagem.
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ATENÇÃO: 
AGUARDE AUTORIZAÇÃO 

PARA VIRAR O CADERNO DE PROVA. 


